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Considerando que a proteína albumina presente no sangue é de fundamental importância 
no estado nutricional dos animais, entre outras funções, o objetivo deste estudo foi quantificar 
e avaliar os seus níveis em cães utilizando kit de diagnóstico manual, correlacionando com 
possíveis aspectos clínicos veterinários a partir de um levantamento bibliográfico. Para isso, 
108 amostras de sangue de cães de diversas raças foram doadas e a concentração de albumina 
sérica foi dosada utilizando kit específico para amostras veterinárias. Do total, 53,7% das 
amostras apresentaram níveis de albumina dentro do intervalo desejável (2,3 a 3,8 g/dL) e 
46,3% com níveis alterados, sendo 40,7% com hipoalbuminemia e 5,6% com 
hiperalbuminemia. O levantamento bibliográfico revelou que existem várias condições clínicas 
que levam à alteração dos níveis de albumina, reforçando que a análise bioquímica é de 
fundamental importância para o diagnóstico e prognóstico de doenças, estado nutricional e/ou 
desidratação.  
 










Material e Métodos 10 







A rotina de um hospital veterinário se assemelha à rotina de um hospital humano. O 
animal, assim que se apresenta à recepção, tem sua ficha clínica preenchida, é pesado e 
atendido. Em casos de emergência, o animal é direcionado ao atendimento direto. No Hospital 
Veterinário e Clínica Veterinária ZooVet Ltda são atendidos cães e gatos das mais diversas 
raças, além de animais silvestres que chegam resgatados pela polícia militar do meio ambiente. 
Todos os animais passam pela consulta clínica com o veterinário de plantão, podendo ter 
seu material biológico coletado, o qual será utilizado para a realização de análises clínicas 
laboratoriais, como hemograma e exames bioquímicos, incluindo dosagem de glicose, 
albumina, creatinina, transaminases, bilirrubina, ureia, fosfatases, amilase, colesterol, 
triglicerídeos, cálcio, fósforo, magnésio, creatina quinase e proteínas totais, além de urinálise, 
parasitológico de fezes, raspado de pele, raspado de ponta de orelha, testes rápidos para 
detecção de leishmaniose e cinomose, entre outros. Se necessário, os animais também passam 
por exames de imagem. Após a anamnese, os resultados dos exames analisados, diagnóstico ou 
diagnóstico provável estabelecido, o animal será destinado à internação, tratamento presencial 
diário no hospital ou tratamento domiciliar (SOUZA, 2018); isso é, os valores bioquímicos do 
sangue oferecem importantes informações em relação ao estado clínico de um animal e ao 
balanço nutricional. 
As proteínas estão contidas no plasma sanguíneo e entre elas está a albumina, sendo 
sintetizada pelo fígado e responsável por várias funções importantes, incluindo o transporte de 
nutrientes, sendo por isso relacionada com o estado nutricional do animal (VANNUCCHI; DE 
UNAMUNO; MARCHINI, 1996). 
A albumina é a proteína mais abundante no plasma, chegando a 60% das proteínas totais 
do soro (VANNUCCHI; DE UNAMUNO; MARCHINI, 1996). Além da função básica 
8 
 
nutricional e como importante reservatório de aminoácidos, ela também exerce papel no 
metabolismo, na manutenção do volume plasmático, na anticoagulação, na regulação ácido-
base e como antioxidante e transportador de muitas substâncias endógenas e exógenas, como 
ácidos graxos livres, colesterol, bilirrubina, óxido nítrico e íons (CONNER, 2017; 
GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2003). 
Por ser de origem proteica, antes de ser transferida para os retículos endoplasmáticos 
rugoso e liso, e complexo Golgiense, a albumina é sintetizada pelos ribossomos no citoplasma. 
No entanto, os principais responsáveis pela sua degradação são músculos, fígado e rins 
(VIEIRA, 2009). 
As alterações na concentração da albumina podem impactar na farmacocinética e 
farmacodinâmica de drogas ligadas às proteínas (CONNER, 2017) e ocorrem em situações 
médicas específicas, como a hiperalbuminemia em situações de desidratação e a 
hipoalbuminemia em processos inflamatórios, isso porque ela é uma proteína negativa de fase 
aguda e tende a diminuir sua concentração sérica diante de um processo inflamatório, pela 
inibição de sua síntese por citocinas pro-inflamatórias, aumentando a permeabilidade vascular, 
saindo assim pelos espaços extravasculares (CORRÊA et al., 2002). Em cães sadios, ou com 
processo inflamatório, já foi evidenciada diferença na concentração proteica da albumina na 













Vivenciar a rotina de um laboratório de análises clínicas, tendo como foco a albumina, 
uma proteína plasmática importante e abundante, a partir da realização de análises manuais com 
um kit de diagnóstico, sem a utilização de equipamentos automatizados presentes em grandes 
laboratórios de clínicas e hospitais veterinários. 
 
Objetivos específicos 
- Dosar os níveis de albumina sérica em cães que foram atendidos numa clínica veterinária de 
Ituiutaba-MG utilizando kit laboratorial manual não automatizado; 
- Avaliar os níveis obtidos comparando com valores de referência da literatura veterinária; 
- Levantar a bibliografia sobre os possíveis aspectos clínicos relacionados às condições de 














MATERIAL E MÉTODOS 
 
Amostras de soro 
Ituiutaba é um município com cerca de 97.000 habitantes (IBGE, 2010) onde estão 
disponíveis aproximadamente seis clínicas veterinárias para atendimento dos animais 
domésticos da cidade e região. Entretanto, há apenas um hospital veterinário, sendo ele o 
Hospital Veterinário e Clínica Veterinária ZooVet Ltda. As amostras de soro de 108 cães, das 
mais diversas raças, utilizadas neste estudo são de animais atendidos no Hospital Veterinário e 
Clínica Veterinária ZooVet e foram gentilmente doadas pela médica veterinária proprietária 
Ms. Neila Cristina de Freitas Maia. 
As amostras de sangue foram coletadas durante o período de setembro a dezembro de 
2018, pelos médicos veterinários e/ou enfermeira veterinária, após solicitação em consulta. Foi 
realizada punção da veia cefálica nos animais de porte médio e grande, e punção da veia jugular 
nos animais de pequeno porte, utilizando seringas, agulhas e tubos com gel ativador de coágulo. 
O sangue foi posteriormente centrifugado a x 100rpm, e o soro foi armazenado a 4oC e 
transportado em caixa de isopor com gelo até o Laboratório de Experimentação Biológica na 
Universidade Federal de Uberlândia, Campus Pontal, onde foi novamente armazenado a 4oC 
até a sua análise. 
 
Dosagem de albumina 
A concentração de albumina sérica foi dosada por meio do método colorimétrico, 
utilizando kit da Labtest Diagnóstica S.A® (Ref. 1007), específico para amostras veterinárias. 




Para preparação da amostra a ser dosada, pipetou-se 1,0 mL de reagente de cor (tampão 
60 mmol/L, pH 3,8; verde de bromocresol 300 µmol/L; Brij 35 ≥ 6,0 mmol/L) e 0,01 mL de 
soro, deixando reagir por 2 minutos. Todas as mostras foram analisadas em duplicata. Para 
determinação das absorbâncias, utilizou-se espectrofotômetro com comprimento de ondas a  
630 m sendo o aparelho zerado com amostra contendo apenas o reagente de cor. Também foi 
dosada a amostra padrão contendo albumina pura, sendo preparada com 1,0 mL de reagente de 
cor e 0,01 mL de padrão (albumina bovina 3,8 g/dL e azida sódica 0,1%). 
Após a obtenção da absorbância foi realizado o cálculo da concentração de albumina 
sérica para cada amostra, utilizando-se  a fórmula:  
 
O valor de referência utilizado seguiu orientação do fabricante, sendo 2,3 a 3,8 g/dL para 
espécie canina. 
 
Análise estatística descritiva 
Os valores de concentração sérica de albumina expressos em g/dL foram tabulados 
utilizando-se software Excel da Microsoft® Office e estatística descritiva considerando as 





RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A albumina é a proteína mais importante do plasma, representando 40 a 60% do total de 
proteínas plasmáticas. Os níveis plasmáticos de albumina, devido à relação com o aporte de 
proteína e a produção no fígado, são frequentemente usados como parâmetro para avaliação do 
estado nutricional e função hepática (VANNUCCHI; UNAMUNO; MARCHINI, 1996). 
Das 108 amostras de soro analisadas, 53,7% apresentaram níveis de albumina dentro do 
intervalo desejável (2,3 a 3,8 g/dL) e 46,3% com níveis alterados, sendo 40,7% com 
hipoalbuminemia (< 2,3 g/dL) e 5,6% com hiperalbuminemia (> 3,8 g/dL). A média do nível 
de albumina nas amostras foi 2,53 g/dL, sendo o desvio padrão ±0,85. 
A hipoalbuminemia pode estar relacionada com inúmeras causas oriundas de dano 
hepático crônico, déficit de proteínas ou deficiências alimentares em geral, doença renal 
(síndrome nefrótica e glomerulonefrite crônica), síndrome da má absorção intestinal, 
parasitismo, enteropatia com perda de proteína, hemorragias, queimaduras graves e 
diabetes. Tais circunstâncias advém do aumento do catabolismo pela albumina como 
decorrência de deficiência energética, que incentiva a mobilização de reservas de aminoácidos 
para a via da gliconeogênese (CARNEIRO, 2013). Por outro lado, a hiperalbuminemia pode 
ser relativa, variando com o resultado de perda de líquido do animal e desidratação (VIEIRA, 
2009). 
A hipoalbunemia é uma complicação habitual observada em cães e gatos criticamente 
doentes. Há uma diferença em identificar, avaliar e tratar a hipoalbuminemia, pois está condição 
pode determinar a seriedade da doença, está associada à resultados ruins em muitos casos 
clínicos e os seus efeitos normalmente não são notados até que se tornem mais graves 




A concentração sérica de albumina estará baixa quando a habilidade de síntese estiver 
afetada. Entretanto, devido à alta meia-vida plasmática dessa proteína e a grande capacidade de 
reserva no fígado, não se observa hipoalbuminemia até que haja perda de 60 a 80% da função 
hepática (BATISTA, 2016). Além disso, cada espécie de animal apresenta um tipo de resposta 
frente a hepatopatia crônica, sendo a hipoalbuminemia comum em cães hepatopatas crônicos, 
mas não tão comum em equinos na mesma condição (CARNEIRO, 2013).  
No caso da síndrome nefrótica, a hipoalbuminemia pode levar ao acúmulo de líquido nos 
espaços intersticiais ou cavidades do corpo em cães e gatos, sendo uma realidade quando a taxa 
de perda proteica urinaria for superior à taxa de síntese de albumina hepática (KLOSTERMAN; 
PRESSLER, 2011). Ainda, na doença inflamatória intestinal é possível diagnosticar 
hipoalbuminemia associada a hipocalcemia ionizada e baixas concentrações séricas de vitamina 
D (GOW et al., 2011). 
Em casos parasitários, Freitas et al. (2012) revelaram hipoalbuminemia em cães 
diagnosticados com Leishmania chagasi e leishmaniose visceral enquanto também é um 
resultado laboratorial típico de cães infectados com coronavírus e/ou parvovírus (CASTRO et 
al., 2012; FERREIRA et al., 2004). 
Como consequência de diferentes processos da doença, a hipoalbuminemia resulta em 
diversos sinais clínicos. Alguns achados levam o médico veterinário a considerar motivos da 
baixa concentração de albumina, mas que não são exclusivos da hipoalbuminemia (BOBBI; 
CONNER, 2017). 
Por outro lado, a elevação da albumina sérica é encontrada mais frequentemente na 
desidratação aguda e choque, uma vez que não há relatos de aumento da síntese de albumina 
(KANEKO, 1989), mas a hiperalbuminemia também já foi relatada em caso de pancreatite em 
cão por Câmara et al. (2018) e em cães com leishmaniose visceral por Braz et al. (2018), bem 
como em casos de parvovirose (FERREIRA et al., 2004). 
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Um ponto importante a ser levado em consideração na análise dos dados laboratoriais e 
no diagnóstico médico veterinário é o valor de referência que pode variar dependendo do autor, 
sendo considerado hiperalbuminemia acima de 3,2 g/dL para LaborLife Análises Clínicas 
(2019), 3,3 g/dL para R&K Diagnóstico Veterinário (2019) e 3,8 g/dL para Labtest Diagnóstica 
(2019) e Meyers, Coles e Rich (1995). 
É notável que os níveis alterados de albumina sérica podem ser associados a diversos 
aspectos clínicos veterinários. No entanto, o prontuário dos animais analisados não foi utilizado 
nesta pesquisa para associar o diagnóstico médico veterinário com os níveis de albumina sérico, 
uma vez que o objetivo principal deste estudo foi vivenciar a rotina de um laboratório de 
análises clínicas, tendo como foco uma proteína plasmática importante e abundante, e a 
realização das análises manuais a partir de um kit de diagnóstico, sem a utilização de 







A partir dos dados obtidos e o levantamento bibliográfico realizado, foi possível concluir 
que os níveis de albumina sérica dos cães atendidos na clínica veterinária revelaram tanto 
hiperalbuminemia quanto hipoalbuminemia, podendo estar relacionados com vários fatores, 
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